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Formado no ENS de Saint-Cloud e no ENSBA de Paris, doutor 
e pesquisador, Pierre-Marc de Biasi é coordenador de pesquisa 
no CNRS (ITEM: Institut des Textes et Manuscrits modernes). É 
membro do Doutorado da Université Paris 7, encarregado de um 
seminário de pesquisa na Université Paris 4 Sorbonne, membro 
da comissão editorial de várias revistas (Magazine littéraire, Ge-
nesis, Cahiers de médiologie, etc.), diretor de inúmeras coleções 
literárias ou críticas (Hachette Supérieur, Seuil, CNRS éditions). 
Especialista em genética literária, é autor de vários artigos teóri-
cos sobre a análise de manuscritos modernos e sobre a gênese da 
obra (especialmente na Encyclopædia Universalis, La génétique 
des textes, Nathan 2000, etc.), sobre a história da escritura e as 
novas tecnologias, além de muitos ensaios, edições ou estudos das 
obras editadas e dos manuscritos de Flaubert: Carnets de travail 
(Balland, 1988- prêmio da crítica da Académie française); Voyage 
en Égypte (Grasset, 1991); L’Éducation sentimentale (Seuil, 1993; 
Madame Bovary (Imprimerie Nationale, 1994), Trois Contes (Bou-
vard et Pécuchet); L’Éducation sentimentale (Classiques de poche, 
1999-2002); Flaubert, l’homme-plume (Gallimard “Découvertes”, 
2002), etc. P.-M. de Biasi é também especialista em história do 
papel (Pouvoirs du papier, Cahiers de médiologie n°4, Gallimard, 
1997 ; Le Devenir des papiers modernes, BNF 1997 ; La Saga du 
papier, un film Théma Arte 1999 ; Un livre d’art, Adam Biro-Arte 
édition, 1999 ; Une synthèse illustrée, Le papier, une aventure au 
quotidien, Gallimard «Découvertes», 1999). Paralelamente ao seu 
trabalho literário, P.-M. de Biasi tem publicado sobre a história 
da arte (pintura, arquitetura,  Genesis 14, junho 2000) e desen-
volve uma pesquisa criativa nas artes plásticas (pintura, escultura, 
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instalações). Com cerca de quarenta exposições em museus e em 
galerias após 1977, suas obras entraram em cerca de cem coleções 
particulares ou públicas na França, na Europa, no Japão e nos 
EUA. A partir de 1988, P. M. de Biasi realizou várias esculturas 
e instalações para Paris e outras cidades da França por conta de 
órgãos públicos. 

Sergio Romanelli & Hanna Betina Götz 
UFSC

Caderrnos de Tradução (CT): O Sr. poderia nos dar sua definição 
de Crítica Genética? 

Pierre-Marc De Biasi: A Crítica Genética é um conjunto de 
discursos científicos que procura se constituir como disciplina 
unificada sobre os processos de criação humana através da análise 
de rastros materiais diferentemente da genética generalizada. 

CT: O Sr. concorda com a visão de Philippe Willemart de que 
se pode fazer CG sem que o pesquisador tenha acesso direto a 
manuscritos? 

PMDB: É necessário ser bem precisos em relação aos termos. 
Sem acesso direto sim; quer dizer que o trabalho do geneticista, 
dos transcritores genéticos, pode servir para quem não tem acesso 
direto aos manuscritos. Quando fiz uma análise dos manuscritos de 
Flaubert era na esperança de que quem o estudasse posteriormente 
não tivesse que refazer esse trabalho que eu tinha feito. A 
aproximação com a genética pode ser feita através dos manuscritos, 
mas usando os trabalhos de outros, nesse caso concordo com 
Philippe Willemart. Porém, não concordo quando ele diz que 
se pode fazer análise genética sem contato com os manuscritos, 
pois, isso quer dizer que se pode fazer CG sobre algo abstrato sem 
relação com o processo do escritor. Não teria nenhuma diferença 
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entre a psicologia abstrata e a psicologia da criação o que seria um 
fracasso, e isso não queremos de jeito nenhum. 

CT: Do seu ponto de vista, quais são as contribuições mais visíveis 
da CG para os estudos da tradução? 

PMDB: É uma questão nova e muito importante. Nos seminários de 
formação em genética há muitos jovens tradutores ou especialistas 
em estudos da tradução que apresentam um nível muito alto. Eles 
vêm à CG por duas razões: 
a) Querem encontrar uma nova forma de acesso à exatidão de 
sua tradução através dos estudos da genética do texto que devem 
traduzir. Quando precisam, por exemplo, escolher entre dois ou três 
sinônimos, eles querem ver as escolhas feitas pelo autor que estão 
traduzindo. Sua intenção é chegar mais próximo possível às palavras 
do autor. Através dos rascunhos do autor vemos suas escolhas 
precisas e também as palavras rejeitadas e temos a possibilidade de 
chegar mais perto de suas intenções escondidas. Significa ir atrás do 
rastro do texto. Essa é uma nova forma de tradução mais exigente, 
científica, mais artística e estética da escritura. 

b) A segunda razão é tão importante quanto a primeira. Os tradutores 
trabalham com escritores que são ou foram também tradutores. Isso 
quer dizer que esses escritores trabalham a tradução como se fosse 
uma escritura, como um verdadeiro prototexto. Para os geneticistas 
que lidam com tradução a obra traduzida é um verdadeiro texto 
literário que tem rasuras e passagens a limpo. Eles buscam dessa 
forma um modelo de análise possível a partir do princípio que a 
tradução é uma nova criação e não apenas uma pretensão; ou seja, 
algo para se entender melhor a passagem de uma cultura para outra. 
Em outras palavras, a tradução não é simplesmente utilitária. Para 
os europeus esse trabalho de tradução como reescritura é vital para 
evitar a hegemonia inglesa. 

cadernos_29.indb   225 09/08/2012   16:20:12



Pierre-Marc De Biasi, Entrevistas226

Como se trata de uma pergunta ampla é necessária uma subdivisão: 

•	 Primeiramente, o que caracteriza o trabalho do tradutor é o 
fato de que ele lida com o conjunto da literatura para fazer 
conhecer a literatura viva por um lado e a história dos outros 
países, por outro. O tradutor compartilha com o artista a re-
ciclagem da história e da arte. O tradutor é o canal principal 
para conhecer a literatura contemporânea. 

•	 Secundariamente, também, através do seu processo de rees-
critura, ele abre o acesso à literatura antiga; por exemplo, 
ele compartilha com o escritor e com o crítico o reciclar 
da história, da arte e da literatura francesa. Por todos esses 
motivos, o manuscrito do tradutor pode tornar-se objeto do 
estudo genético assim como aconteceu até agora com o ma-
nuscrito do autor. A prova disso é que grandes tradutores 
ficaram conhecidos também como grandes escritores. 

Essas duas razões são suficientes para fazer da genética da tradução 
um valioso âmbito de pesquisa dentro da CG. Mas há ainda outra 
razão para justificar a parceria entre CG e tradução: a transferência 
cultural da escritura de cada país. A tradução permite entender, 
por exemplo, o que a literatura francesa deve à literatura inglesa 
pelas traduções que ficam acessíveis e vice-versa. O papel do 
tradutor no processo criativo é a sua capacidade multilíngue. 
Esse multilinguismo do tradutor permite-lhe entender como muda 
o processo criativo do escritor conforme a língua que ele usa 
(hebraico, inglês, francês, etc.). O texto vai ser diferente; essa é a 
natureza dessa dimensão interna na originalidade da escritura. 
Acrescentaria como contributo da tradução à CG o projeto centrado 
na questão da tradução cadastrado no ITEM e o laboratório de 
excelência LABEXC no programa ENS (École Normale Supérieur). 
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CT: Quais centros de estudo e que autores de referência na CG o 
Sr. indicaria para aqueles que estão começando a estudar a CG 
hoje? 

PMDB: Na França o ITEM, no Brasil todos os centros. 

CT: Qual a sua avaliação do avanço da CG no mundo, especialmente 
no Brasil, em relação à França? 

PMDB: Tudo começou com Philippe Willemart que foi pesquisador 
dez anos no ITEM. Ele teve a coragem de propor no Brasil a 
CG e fabricar ferramentas de pesquisa que permitiram fazer do 
Brasil a segunda nação no mundo em genética textual. Outros 
países como o Japão são especialistas em literatura francesa e a 
genética japonesa sobre a literatura japonesa é recente. No Brasil, 
rapidamente, os métodos se aplicaram à cultura brasileira ou de 
expressão lusófona. Não há nenhum antagonismo e distância, mas 
há tendências próprias e uma comum: abrir-se metodologicamente 
a outros campos que não a literatura. Há uma homologia de 
desenvolvimento. Como especialista francês da Crítica Genética, 
considero talvez necessário perceber mais rapidamente que a teoria 
precisa dessa abertura para além da literatura. A passagem de um 
objeto para outro e a transferência metodológica não se faz por si 
só. Tem que se perguntar sobre essa passagem se queremos fazer 
uma análise genética de um filme, saber que concerne à escritura, 
ao dossiê genético do filme. A área do cinema, por exemplo, 
toma o modelo conhecido de CG e analisa como ele corresponde 
à filmagem, à montagem e à pós-montagem. Ou seja, o que diz 
respeito à parte escrita vai responder a uma metodologia, mas 
o que remete à filmagem, à produção implica uma formulação 
teórica própria. O essencial é que a CG continue sendo muito 
exigente no fato de que é uma metodologia fundada em rastros 
reais e documentais. Evitando passar por teorizações abstratas 
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sobre psicologia da criação que seria um regresso metodológico e 
teórico. 

CT: Quais as novas tendências da CG? O que o Sr. vê se delineando 
nessa área de pesquisa para a próxima década? 

PMDB: Eu vejo três tendências mais importantes: 
a.	 a) desenvolvimento considerável de ferramentas numérico-

-digitais e a de uma formação especializada para digitar on 
line documentos ultracomplexos - EX. um programa que 
se chama OPTIMA feito para o tratamento informático dos 
manuscritos modernos (UTI). TranScript permite realizar, a 
partir de imagens numéricas dos manuscritos, transcrições 
enriquecidas com balizas XML e visualização diplomática; 

b.	 b) A leitura transdisciplinar para campos e arquivos não lite-
rários e arquivos não textuais com um esforço metodológico 
de terminologia que nos leva a um dicionário multilíngue: 
conceitos, noções e formas. É claro que essa orientação im-
plica uma reflexão sobre uma genética generalizada aberta à 
análise de artigos de todo artefato humano; 

c.	 c) A necessidade de modelização e de diálogo com as ciên-
cias duras aplicadas. Para estudar as possibilidades de reci-
clar algoritmos com cálculos que dizem respeito à grande 
quantidade de dados. O que é pensado por enquanto com a 
outra genética para estabelecer uma comparação da evolução 
do prototexto e a mutação da sequência DNA. É provável 
que esse diálogo possa desenvolver relações com a teoria 
informática, matemática e as ciências da cognição. 

CT: E quais são, ao seu ver, as principais contribuições da CG 
para os estudos da literatura? E para as outras áreas do saber? 
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PMDB: A contribuição para as outras áreas do saber é de complicar 
o problema da obra literária, demonstrar que o texto é muito mais 
complexo do que a técnica concebe demonstrar. Agregar todos os 
meios técnicos para dar acesso a algo como uma caverna de Ali 
Babá que contém muito mais tesouros que o mais inteligente dos 
críticos possa imaginar
. 

Entrevista concedida a Sergio Romanelli & Hanna Betina Götz 
UFSC

Nota

1. Tradução da entrevista do francês por Marie-Hélène Paret Passos (PUCRS).
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